
















































































ves Netto e Juli$ Coelho, ambos satis¬ 
feitíssimos com a empreza a que se de¬ 
dicaram. Foi-nos mostrado o livro de 
programmas já em circulação, 85 em 
dez dias. e a volumosa correspondência 
recebida nesse curto (período. 


stoek a uma riguuxsa selecção, de medo 
que o publico cinematographico do Hio 
reverá obras primas de que se lembrava 
com saudades o o do interior, em mui¬ 
tos casos, vê, pela primeira vez, por- 


montç ao Rio assegurar-se a producçãi» 
da Kxcelsior-Film. 


Felicitámos os directores e snhim 

• 1 » / 

convictos de que a crise de films e-t 






Grupo tirado á porta 


(íuarany 


cia Excebdor-FUm por orca 


sino cia íiotsa visita. 


Acto ele assigir.itma. 


unidades da Federação 


pe’o clr. Mattos cl© Azevedo, 


Testemunhámo.' 


dos contrato^ a que esta noti 


ção que a Exeelsior-Film tem tid 

Srs. A. Botelho e Alves Netto. dr. Mattos de Azevedo 


eia alludo. Vêeiii-se de pé os 


.. . un- 

tendida praxe, estavam condemnnda-J 
ao pó das prateleiras. Sua visita não 


'•V.-.SV • Itt, |;UUC 1 IUU CAIilUlUWI «4» V ■ 

sorvar abertos os seus cinemas, sem qu' 

■ 

lhes faltem artísticos programmns . 


— E’ que, disse-nos o sr. José Al¬ 
ves Netto, aproveitámos uma dessas ra- 


Não nos enganámos quando previ¬ 
mos a prosperidade da Kxcelsior-Film, 
o novo orgão cinematographico chama¬ 
do a prestar os maiores serviços aos ci- 
nematographistrts e á industria que 
exploram. Apenas inaugurada a 17 
de Janeiro e conhecidos dos interessa¬ 
dos os seus fins, a affluência de exhi- 
| bidores tem sido constante. O resultado 
foi que a Excelsior Film tinha em dez 
dias um movimento considerável e rea¬ 
lizado já uma som ma de negocios que 
os cálculos mais optimistas dos seus di¬ 
rectores faziam attingir sómente depoi* 
de dois mezes de actividade. 

Estivemos em visita á nova casa de 
locação. Recebeiani-nos com a amabi¬ 
lidade que os distingue os srs. José Al¬ 


ias opportunidades de exito que se en¬ 
contram na vida. Chegámos, como o 
Messias, quando a nossa acção era im- 
prescindível, não á salvação da huma¬ 
nidade, mas á dos cinemas. Detentores 
de um stoek de 5.000 films, podemos 
fornecer programmas os mais variados 
e capazes de satisfazer o publico mais 
exigente. Agora mesmo estamos exlii- 
bindo na Avenida Rio Branco, no lu¬ 
xuoso Cinema Central. “Os últimos 
dias de Pompeia'*. Quem será capaz de 
dizer que esse é um film velho e que a 
sua exhibição constitue um espectáculo 
indigno de ver-se ? Porqnç^j— v preciso 
que lh’o digamos—não formamos pro- 
gramma algum com films má( v s. Pro¬ 
cedemos dentro do nosso vasti-sirao 


podia ser mais opportuna. Vae assi-: r 
á assignatura de dois contratos. 

Chegava nessa occasião á Excel- >r- 
Film o sr. dr. Antonio Mattos de A e- 
vedo, presidente da Companhia Ci;. e 
Theatral do Paraná, e já alli se aeh .va 
o sr. Allierto Botelho. Teleplionám « 
pedindo a presença do photographc le 
“Palcos e Telas” e pouco .depois conse- 
guiamos os dois instantâneos que ilh - 
trani esta noticia. Uma reproduz a fi¬ 
chada da Kxcelsior-Film, vendo-se i 
janta as pessoas a que já nos referim »«; 
e empregados do util estabelecimento; 
outra fixa o momento em que o dr. 
Antonio Mattos de Azevedo a^signa o 
contratos da producção da Excelsicr- 
Film para os Estados de Paraná e San 
ta Catharina e para o exhihição de “<* 
que ainda não foi nassa* 1 
naquellas duas futurosas o imjiortanf 


assim, a aceeift- 

I 

veio expre-i 


PALCOS E TELAS 


A EXCELSIOR-FILM 


uma empreza vencedora 
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Revista THtATPAL c INEIVIATOORAPlilC A 


Salvador de A»agão 


ta Madlaine Traverse e na qual faz o pa¬ 
liei de üeaudry, um dos de grande desta¬ 
que da movimentada pellicula. 

No Pará, esse film, exhibido no Cinema 
Olymnla, obteve um aiiccesso colossal. 


0 tal regulamento 

rí vemos, atinai, uma explicacã 


Nem ileixal-os! h boa! ror pouco 
i policia não exi^e que o espectafl >r 
mu apertura?, se dirija a um Riur.la 
•i\il e peça licença para ir “la fora" ! 

Ao mesmo tempo, porém, que de.-ce 
i minúcias ridículas, mio tratou de ie- 
gular assumpto? perfeitamente da sua 
alça».a, em (pie intervém a policia de 
tooos os eiiitios civilizados do mundo, 
o estabelecimento da lmlia de filna na- 
tiilneierias. de modo a evitar o atro¬ 
pelo. os empurrões, os apertões, 0; 
murros, que sao re ;ra geral. nos nosso 


Sal emes de Ima fonte que, entre o 
sr.. Staffa c os srs. Bruno Lopes & C... 
concessionários da Companliia Brasil 
Cineniatograpliica, em S. Paulo, ioi 
feito contrato para a exploração, por 
e-tes senhore-, do Trianun e Parisien 
-(>, ;i começar de março proxinio. 


Exhibiram-se hoatem, no Centra 
a imprensa e convidados, dois ei 
da “A Soberana do Mundo*’, um vc 
ro romance cineniutographico, que 
Film, de Berlim, vae 
breve no 
do» Srs. 

pieiosa tentativa 
mães, esse genero 
pin tempos ido 5 , ' 
despertado l_ . 
sua grande metragem 
augnientado á medida 
iam crescendo em my 
Hoje o thema não dá 
cussões nem hesitações de especie alguma. 
O publico, unico arbitro ou, pelo menos, o 
mais interessado no assumpto, formou seu 
juizo a respeito e o exhibidor s ibe que o 
genero é dos taes que dão dinheiro. Nao 
se estranhará, portanto, que os allemães, 
práticos como são, tentem enveredar por 
esse caminho, romantizando o genero e 
gastando nelle alguns milhões de marcos, 
como succede em “A Soberana do Mun- 
do”, um film estupendo, vivo atteetado do 
seu progresso. 

De resto, a editora, May-Film. e a pro¬ 
tagonista. Mia May. conhecidps no Rio da 
famosa "Veritas Vincit”, são, por si sõ 
garantia do exilo do film. 


estrear dentro em 
Rio de daneiro, por intermédio 
Rombauer & C. E’ mais uma aus- 
des produetores alle- 
i de films tão discutido 
não obstante o interesse 
sempre no publico, t lvez por 
interesse, aliás, 
ta do á medida que os episódios 


ir realmente de admirar qu» a x 
Film Corporation, cujo serviço de propa- 
canda ó um dos melhores nos Kstados l li ¬ 
dos, deixasse passar despercebido, a 
brasileiros, o concurso que a seu» fili 
lesta um compatriota nosso, o joveu pa- 
r dense Sr Syhesio Ma ria no de Aguia r que, 
uira' os effeitos cinemstographtcos ado- 
ntou o nome de Syn de Conde. 

Synesio de Aguiar, muito conhecido 

Belóm como apaixonado sportsma , 
vAndo se distinguido nas pugnas de b.i 
oa roond" seguiu, ha alguns meses, paru 
òs Estados raidos e conseguiu ingressar 
nos studios da Kox pouco antes de alh te. 
entrada a nossa patrida Leonor Rodri- 
ghero Suas aptidões .para a carreira em 
„ue se lançara eram rei es e, em pouco, 
foram-lhe confiados papeis de res P?“®® J ‘ 
lidade. o que envolve uma possibilidade 
de um dia chegar a estrella. 

O ultimo film em que veio ao Btasil 
foi ” Rosa do Norte”, de que é protigouis 
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( RE " o s R E T MA 0 N E r DA T?4T DOROTHY PHYLLIPPS 




Kriini dez horas da munhã... Kncontrei-a 
cin .visa. almoçando com o mareio, que lo.no 
si* levantou, paru nos deixar sós. Bella 
reuno sempre, vestia linda toilette eom bom 
barbas, branca e jmletot russo de velludo. 
donde sabia amplo tulle de; rada lado, che¬ 
gando-lhe ás mãos. mas seguro nos pulsos 
por pulseiras pretas. 

— Que linela toilette ! t*e>i a minha ex¬ 
clamação. por dizer alguma coisa, pois não 
entendo do assumpto. 

— Parece-lhe } . 

Formosíssima... 

— Ksta toilette snltnnesra, como diz meu 
marido, eslreei-a eu num film. «piando es 
fava na Uni versai. 

— Km «pie film 1 

— Km “ r>isrijdina Marital”. Fez tanto 
siireesso esta roupa, que recebi mais de dez 
mil eartas pedindo-me o molde, qualidade da 
seda onde o tinha feito, eom.» o fiz. de que 
eram as bombaehas. et*?,., etc. 

— E quem foi a modista, afinal ? 

— Dorothy Phillipps ! — disse ella sor¬ 
rindo . 

— Quer dizer eom isso, que é a senhorita 
quem confecciona seus vestidos ! 

— Todos ! Xão gosto de os dar a fazer... 
Me.-mo as capas, só as mando cortar fóra... 
O resto faço cu. coser, enfeitar, etc. Tudo 
quanto tenho usada nos films foi feito por 
mim, á excepção Vle um vestido... 

— Qual ? 

— 0 da ‘‘Casa de Boneca”, nquelle traje 
de camponeza de Capri. quando danso a 
tarantela, e ainda assim porque não tive 
tempo do estudar os 'costumes de Capri. oe~ 
eiipada como estive em est.dar o film. 

— K* então perfeita modista ? ! 

— Modista... de casa. 

— Falando de tudo um pouco, sentiu a 
morte de Williaiu Stowell ? 

— Como é que não havia de sentir ? Di¬ 
go-lhe até que me não esquecerá nunca, 
tão bom, tão querido de todos elle era! Que 
alegria, para mim e para elle quando tinha- 
mos de trabalhar juntos, tão bons nnCgos 
éramos! Pobre Stowel ! Qm* desiim! Sepn- 
rou-^e di* mim para ir achar a morte na- 
(fitellas regiões selvagens da África ! Que 
morte horrível. Deus meu! Lembro-me de 
que quando não Indmlhavamos, elle vinha 
qiia^i todas as noites a minha casa e to¬ 
cava piano alli, por que além de exrellente 
aetor era optimo pianista, coisa de que nin¬ 
guém suspeitou, até fazermos o film “Rosa 
entro ortigas”. 

— “Homem, mulher e matrimonio” para 

— Que film vae fazer agora ? 

a “Associated First National Pictures”, di¬ 
rigida por meu marido. O que diz o senhor do 
suecesso do meu «‘omponheiro, Low Cha- 


ney • 

— Fm exito grandioso 1 

— Tinna de ser assim, porque elle é um 
grande actor. Cada um dos films meus em 
que elle entrava era um suecesso, e hoje c o 
que se vê em toda a pujança de sua arte. 
n’“0 homem milagrosa”! Que boa caracte- 
risação! Um colosso! Km “Rosa entre orti¬ 
gas” já elle se havia revelado como actor 
de 1" categoria, e depois n'“0 Clarão De¬ 
nunciador”. Lou Clianey fez dois papeis so¬ 
berbos ó que lhe valeu ganhar, dahi em dian¬ 
te, ordenado triplicado, por rec nnmendação 
dc Ida May Pack «pie o levou a Nova York. 
expressamente para que o apreciassem me¬ 


lhor. Depois, .foi subindo degráo por de¬ 
grau a escada do triumpho até chegar ao qnc 
é hoje. Creio mesmo que cm breve chegara 
u est relia com todos os seus direi los. 

— Seu film que mais lhe agrada ’ 

_ w Rosa entre ortigas”, e “Coração de 

Humanidade” com quanto não seja de mi 
iiha predilecção... 

— (losta do cinema ? 

— Muitíssimo. 

culão. cm voltar ao lhen 


— Não pensa. 


ti* 


i< 


— Jamais! Creio mesmo que o odeio. 

K dos films dos outros, qmd gosta 


inats ; 

— 44 Sereias do mar , teito por tiiou ma¬ 
rido. 

— O maior artista da America, quem c, 
em sua opinião ? 

— Carlitos. Depois a bella Mary e o s«»r- 
ridente Douglas. 

— Seu aetor favorito ? 

-• Douglas. 

— K das actrizes. ! 

-— Nazinova. Deoois Norma. 

— Sua terra, onde é ? 

— Balton mas adoro Nova ^ ork. e amo 
a França e a Bélgica. 

— Que genero de pa| eis gosta de inier- 

pretar ? 

dc Sardou . t/n «tf amorosa Touco, to és inegmi 
Jtf.eQ Como 1c mostras artista, quando, com 
sorriso nos fobios, dós morte ó bgena, ó bt \ f 
irsaeiarel d* praz* r, ó que jurou u desiiraç< 
Ui Flora! Como c sublime tua arte, qnamt- 
stij-poado Mario vivo, lhe discs que fuja, qn 
não está alti ningUem! O’ Bar tini , Bcrtini, 
dor encontrou evi ti a interpreti ideal, e c p 
isso que ou tc admiro , ainda mais coma art >> 
ta, do que como muJher!, Tão depressa tc apn 
sintas coh a formosura altiva da rosa f com 
com a billcza triste e deli ada do lirio! 
FPiPHAXIO ARO. 


Todos. Não tenho vocação por Uenhui 
mas gosto dr vivel-os com toda a natum 
dade. 

— Creio que Dorothy Philipps não é m 

nome verdadeiro... 

— Xão. Vou nome é Mary Oanetidol 
Strihle, ou Maria Strihle ou Mn#. AU 
I folubar. 

— Como .-.onieçou sua carreira ? 

— A fazer ingénuas em Fotícot St» 
Compauy. foi quando mudei de nome. 

— Seu cone anheiro «le trabalho, que m 
lhe agradassu .’ 

— William Stowell ! 

Kstá contente eom seu lugar tu» finem ? 

— Contentíssima, e ainda mais quan lo 
meu marido dirige os films. 

— Quando acaba «le Hlmar, o «pte c q o 
faz ! 

— Vo.i cuidar «la ininiia ea-a, dc nn * 
veslidos, de meus livros, meu marido c i i. 
nlia filha. 

— Seu escriptor favorito • 

— Ihsen. 

— Owal é o maior dinv,tor ? 

— D«»is. (íeorge Loane Tucker e meu m 
ridõ. 

Alii appareceu Aleii Holuhar. cjoin a fi 
lha nos hombros, ás eavallitn* • eu fiz poi 
to final na entrevista. 


NOSSA CAPA 

Tanto? o tão insistentes têm sido o» 
pedidos que temos recebido para que 
reimprimamos a capa eom o retrato dc 
William S. llart, porque o numero 
que a trouxe rapidamente esgotou-se, 
que nos vimos forcados a transigir com 
a vontade dos nossos queridos leitores. 

Assim, alii têm os apaixonados ad¬ 
miradores do extraordinário aetor cow- 
lioy n reproducção pedida, que tem ra¬ 
zão «le ser, porquanto revista alguma 
no Brasil conseguiu nunca publicar 
um retrato tão bom, tão artístico e tão 
perfeito. 


IOE301 


CAUTAS AOS AltTfSTAS 


FRAXCK8CA BRRTINl 

Qnado mais admiro na tela tua forno,ta fi¬ 
gura, quanto eom maior interesse sigo tias 
mais insignificantes gestos, mais bella te vejo, 
nais altista m< pareces! Que importa a criti - 
i"i de teus inimigos, eom parando a tua arte 
•.oin a naturalidade, ás rezes chocante, das 
cmerUa ics' 1 A ti. foi o sol da bella Italiu que 
feriu teus olhos ao nascer, foi o ceu azul r 
láctico di Xapoies, que teus olhos riram ao 
abrirem.se pela vez primeira! Xa tua terra, 
ó th m ha Bcrtini, os pintas fazem chorar a 
hjra! A a deltas só se oure o apito das fabri- 
<as, só tu vê o brilhe do attraentc metal, cu - 
coberto tomo está o eco eom citificios colmeias! 
Xão podes ser como cilas, dizem os teus detra¬ 
tores, ó minha Bcrtini, e essa é a tua falta, 
o ti u piorado! Mus, u verdade ê que citas C 
que não podem ser como tu! Ainda qitc fin- 
giaa o lua dòr, ninou qm falsas as tuas lagri¬ 
mas, como nós sabemos qm são, dó pena vér- 
lt < ff nr! Parece qm nos dós n eouheicr o 
drama dn tua vida, com toda a sua tristeza, a 
amnneutar-t < o helhza! Xa linda eortezã, so 
nlaylc por Pumas, na nunca perdoada Odrltc, 


WALb.VQT': REIP 

T. do serve do pasto á iritica de teus iuind 
(pm, h aIlace dos mil amores, a quem se n •> 
dem nossos corações! De tudo le accusami, mc 
pobre II allg! K’s talvez o mais atacado do 
adores! Depois d/ te censurarem por vestires 
bnn, chanuimitc agora de afeminado! O* Il al 
t.i! I' uln,! Tu tchs o grande dom dc agradar, 
de tc fazeres sgmjHithUo ó primeira vista, t < 
isso o que nâo pintem levar ó paciência esst* 
apniya iodos e apaixonadas dc certos collcgas 
*< us, pintos de pês de barro . cujo pedesttíl mio 
• dc ao piso da figura! K*s elegante, és bo¬ 
nito, és popular! Que impc.la o resto? Xão 
és artista notarei! K’s, cm compensação, o 
nu is discutido, meu lialiy! — AN (J ELA. 

___ 


Tempelhof., segundo diz Cari Laemmle. 
direotor da Universal, que por all andou 
em viagem, é a cidade allemã que póde 
ser considerada rival de Los Angeles, pe¬ 
los processos, actividade e quantidade de 
trabalho. 

* 

Nào tem fundamento a noticia do falle- 
cimento do popular eotaieo Max Linder. 
Fez agora na America o film ,4 Sete annos 
de desgraças*’, para K«»bertson Cole. 

* 

Com o capital de quatro milhões de 
francos, constituiu-se em Paris a Socleté 
Française de Films Internacionaux, fican¬ 
do sua Fóde á Rue Mont.nartre, 12 ."». Como 
seu titulo indica, a nova empresa dedica- 
se á exploração de films internacionaes. 
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de 11*19 quando ainda era novidade, conse». 
hellos exltoa. Ah novidades que apresen 
durante o anno foram : “O homem das m 
euras**, do Mario Floreai, 14 diaM em se. 
“Ah pastorinhas". 35 dlaa •• "I^onR»* dos olh* 

30. do Sr. Ahhadle Faria Hohh; "A menina 
i onas**, do Sr. (lastão Tojelro, 13 dias; | 
Tapuya". doa Srs. Danton Vampré e Alb< 
Deodato. 4S dias; “Viola do caboclo", do I > 
Mario Monteiro. 21 dia»; “A Princesa dos « 
jueiros", de Arthur Azevedo. 20 dias, e » 
pitai Federal; “A filha do inarroeiro", do y 
Ignacio IlapoMo. 9 dias. A eompanhia sc/ffr 
varias altera.;ões no seu elenco e sua direeç.' 

As duas " troupes" portuguesas tiveram \ 
acolhida. A Amarante-Satanella, quo se np 
si ntmi sem grande mido impox-se pela afli 
cão de seu conjuncto e apuro das suas m< 
tagens. Foi entre as companhias portugu«-v 
que nos visitaram, e na opereta, o melhor 
gocio dn anno. Apresentou-nos um reperto 
quasi inteira mente novo. Fez a tempor. 
de 15 de Junho a 13 de Outubro no Repuld 
em no ve operetas, tendo dado a conhecer 
nosso publico “Miss Dlalio" e "João Ratã 
operetas portugueznz, libreto e musica. “An 
I erfeito e “Ave Maria", arranjos e “Midi 
ingrata". Iteappareeeu no Pala elo Thcatn 
23 de Novembro. despedindo-se a 26 de D -z. 
bro. Alli representou com exito “Paris Mo 
te-Par o", novidade para nós. 

A ('ompanhln Gremllda de Oliveira estr. 
ro Republica a 14 de Outubro e nelle ficou a 
o ultimo dia do anno. Possuindo elementos 
valor no seu elenco seus espectáculos alçam, 
ram br a frequência, mas o negocio foi mão p. 
los oeMrantes ordenados feitos aos art sta 
As duas únicas n vidades que nos trouxe f 
ram “O Az". vamb vPle musicado e “Moinh- 
oue cantam" a nu* hor opereta do anno. eon 
Ui reto. a ml*lente e musica. Levou a scen 
treze operetas. 

As companhias Italianos entram para <> nn 
mero dos “mgnbetubes“ que supportamos . 
15*20. A Ciara Weiss esteve no Lyrlco de 
de Abril a 17 de Maio, trazendo uma t»«* 1 
novidade “Mine. de Thebes". A de Torre-Spl 
relli-Pompei occupcu o Carlos (Somes de : 
de Outul.ro a 22 de Novembro e nos deu a 
primeiras representações de “11 molino rosno 
e “ Pna notte a Parlgi" duas mediocridades; 


mas “eorbeiIIes“ e profusos applausos. seiiilo 
nos fim es de acto forçada a vir por varias ve¬ 
zes. ao proscénio agradecer as mnlfestações 
de sytnpalhia do publico. 

“Lady Frederlck" a peça dada em "pre- 
tniére" embora pelo assumpto e espirito que 
unima a maioria das suas seenas pertença de 
facto, ao theatro de hontein. posme quanto A 
fôrma e á dialogação as boas qualidades do 
theatro moderno. A heroina é uma dessas croa- 
turas de alta estirpe que liara se manter no 
uive* social em que sempre viveu, se lança 
franeatnente a aventuras nada digna ?. Sua 
grande força é o seu i>od«*r de setlucçfto. seu 
vampirismo conv.» se diz depois que o cinema 
vuVarizou o termo, IO' as dm oue e n '«“troe 
um bom casamento para o irmão arruinado 
ta* e cual e'la e endividado, e sustenta uma 
terrivei luta <■' m a mâc t i ti< d* um joven 
que por ella 1' ucamonte se enamorara e Cf tn o 
ciual só não se casa porque o bom senso a ad¬ 
verte do mA'» na” o < u» daria. i!i*'»i’!mli"ão-n 
ein uma interesuWe scena em que se mostra 
“in ratura" aos 38 annos de edade. antes 
do fazer a “tnl’ette“. culos mv^terios cruel- 
mente, satanUa tn*nfe desvenda. Aorel‘a. no 
em*an*o p mão cm* o tio do *••»• az q» • of'.>vf»p|. 
imi hi mem pratico, que a Bimm ontr’ora e 
que e”t»'va a altura d.» ceirmrehendel-n e de- 
sejal-a tal c» m > el* # » era •* não como elle a via 
atravez do enlevo do sonho... • 

Parece que o principal intuito do autor foi 
e erever uni traba’hoso impei com cujas dlffi- 
eiddades «ô tinvi acíriz *V m ,,r i*o in' ,rk n 4 edc 
pudesso arcar. A peca è inverodmP. c-m lan 
e«*s theatraes de enfeito *. diálogos, lon¬ 

gos. ma r : conduzido”, com br*lho. 

A Sra. Irene Lopez Heredia. na protagonis¬ 
ta. confirmcu os juizos que a seu respeito te¬ 
mos expendido. Deu á 1 ady Frederlck feitio 
per•*rnn’issinv>. impressionante e adoravel a 
um tempo m*“ f ura de c*ota e somente, de vo¬ 
ragem e sbysmo, u ando e abirando do ma- 
trneti‘*mo da sua figura, cue tanto tem de 
att v ehente enarto de i^cpdetsnte. Conduziu 
todas as scena-? com enorme securarça real¬ 
çando com a riqueza das «nas i"f*exões todas 
as in t encôe* do autor, o cue medio** «e notava 
srm«*re que Ibe servia de parceiro o Sr. Ernesto 
Vi T .ehes. Fsfe i’*n tr<* "etn- f../ nni ners^na- 
pem central. g**’ã “lda^é”, mas brilhante ainda, 
com nouePa ' ttneriortdpd.. < r ! ->n-ri qm» são a 
marca de todos seus trabalhos. 

Ha ainda a‘notar o magnifico desempenho 
que o Sr. Alexandre Maximino deu ao seu 
papel, de galã joven e inexperiente. *o»c**n- 
dado pelo? Sr 5 ». Valdivie^co. Lliri, Soriano e 
outros, todos excelentes cenapn'1n**p? do ox ! to 
a*cançado pela peça.— Mario Nunes. 


DE DOMINGO A DOMINGO 


TRIANON — Companhia Alexandre de Aze¬ 
vedo — Pia 24. “A Inquilina dc Botafogo", 
festa da Sra. Medina de Souza; 25. "A Padeira 
n. 13"; 26. “Nossa (lente", festa dos porteiros; 
2. r. 3o. “A Padeira n. 13". 


PALACIO — Companhia Krnesto Wilches 
Pia 24. descan o; 25, “La*’y Frederlck". p 
melra representação; 26. "Wu-ii Phang". d< 
pedida da «ompanhia; 27 h 3<*. fechado. 


RECREIO — ('ompanhia Nacional de One¬ 
re tf*» e Revistas — IV 24 a 3ü. “Então eu não 
se* dia 27, recita do autor. 


CARLOS GOMES 

Marzuilo — T)<> 24 a : 
vo' ução portugueza" 


Companhia Francisco 
achado; 29 e 30. “A re- 


S. PEDRO — Companhia Nacional de Me 
lodrainas e Operetas — Pe 24 a 30, “Serpen 
tinas I.yrica". 


JOSE' — Companhia. Nacional de Burle- 
— Pe 24 a 3t>. “ Réoo-Réoo**; dia 27. recita 
lUtores, 


REPUBLICA — American Circus 
;i 30, funcçôes variadas. 


A festa artística da Sra. Irene Lopez He¬ 
redia. realizada no Pa*acio Theatro. revestiu-se 
de brilho muito significativo. Não só o theatro 
apresentava bello aspecto qua^i ioteiranvmte 
cheio como se constituía o auditorio cie famílias 
da nos a me*hor sociedade. .Conforme preví¬ 
ramos não faltaram A distincta actriz riquissi- 


de costumes como clamaram chronlstas alar 
mad(8, mas casoK singulares de degeneresccn 
cia. communs a todas as sociedades. O gran 
de SUCCC 880 foi a revista “O Pé de Anjo" qu 
esteve em scena X9 dias e foi representai* 
consecutivamente trezentas vezes numero nun 
<*a attingido no Hrasil por peca alguma. Ou 
tros exi ’os notáveis foram “Quem é bom j 
58 dias. “Gato, Baeta e Carapl 
cil 45 e “Papagaio louro" 3o. Fizeram car 
iv-ira medíocre "Lisboa no Rio", “O caipira d 
“O Ai... Jesus", “O cabo Ophrasio' 
Chico Rcda e Carlitos" e “Os cangaceiros". 

I ma companhia paulista, a tia Emprez 
Gonçalves, & C., esteve no Lyrico de 13 a 2‘ 
de Novembro e no Recreio de 22 a 30 de N< 
vemhro. Foi infelicissima. Apresentou um 
opçretasinha interessante “Adeus, amor" !’ 

\ arias («ompanhias aciui se formaram, tend 
vida ephemera. Al>oletaram-se todas no R 
creio, theatro que ha mais de anno soffre cl 
jottaturn"... Taes foram; a Antonio Got 
wa, ciue viveu de 17 de Janeiro a 1 de Fev 
reíro; a Ruas Filho, que sustentou existt‘ni• 
iirigularissima, de 19 de Março a 20 de Junh 
f a Alfredo de Miranda, que foi de 7 de Outi 
i*ro a 13 de Novembro. Alli estiveram mais 
piiz Ruas, até 15 de Janeiro, final de tempo 
tada. «* a <'arlos Leal. única no genena que cri 
®. 8 u*** 1 "**-** e-C|ue foi um desastre complett 
artístici» e pecuniário. Deu espectáculos de 
Julho a 26 de Setembro. apresentandon> 

J o’ r, ‘ V,8l . aH * 8eis í,as Quaes inéditas e que d. 
cÍhIim e r r in . t< ;r (,R8ant < ip . mas que a gente do Si 
, 1 hl 1 llf l, ui<lou * A 22 de Dezembro nov 

companhia nacional iniciou no Recreio sem r« 

, * quasi, a sua vida. contando todavia con 
* Iemento» que lhe asseguram existência longa 


MARIO NUNES 


meiro espectáculo a 8 de Setembro «* o ultimo 
a 2 de Outubro. Desde a estrela reinou a con¬ 
fusão e a desordem Possuia o elenco artistas 
de primeira ordem, mas as “gaffes" foram 
de tal monta que o descrédito matou a tempo¬ 
rada. arrastando o desabamento dos créditos 
do Sr. Bonetti. como emprezario lyrico a novel 
Empreza Nacional de Opera, que soffreu um 
prejuizo avaliado em mais de quinhentos con¬ 
tos. Foram treze as operas cantadas, a sa¬ 
ber : Traviata. Thais, Mme Butherfly, Phe- 
dora. Aida. Manon. Loreley. Tristão e [solda. 
O rei de Lahore. Mefistofeles. Salvador Rosa. 
Lohengrin e Cava 11 ei ro da Rosa. O publico 
abandonou o theatro no começo da temporada. 

1 ma companhia lyrica de terceira ordem 
occupou o thecatro Lyrico de 1 de Janeiro a 6 
de Fevereiro e o Republica de 5 a 30 de Maio. 
Foi a de Angelis cujos espectáculos, com ope¬ 
ras populares, se realizavam a preço» de cine¬ 
ma. Alcançou regular suecesso. 


A temporada lyrica foi excepcionalmente 
brilhante, apezar dos desmandos das autorida¬ 
des municipaes. O brilhantismo resultou do 
extraordinário esforço da Empreza Walter 
Mocchi, que ha muito luta por alcançar a he¬ 
gemonia do theatro de opera na America do 
Sul. o que conseguiu dc maneira absoluta. A 
coneurrencia que a Empreza Nacional de Ope¬ 
ra lhe fez. engodando a gente da Prefeitura 
com o theatro nacional, só um resultado deu, o 
atrope lo que, se foi prejudicial á Walter Moc¬ 
chi. foi desastroso para ciuem o motivnn 


*. i«Von ra, V t as Impressões, o anno then- 
' *•- . As grandes dlrectrízes do gost< 

o não o nacionalismo e a honestidade ar- 

• l ornamos, afinal, a estrada larga « 

^. e . l f r , A ! Partas do Parthenon. (* 

nto offiHal. infelizmente, não nos acom- 

• s poderes públicos continuam divor- 
i a /, to Iheatral. A gentp de theatro 

i ' nã«» tem o que comer. nHiia 











Dramatica Nacional, então no íUo uranne 
do Sul. um telegramma de congratulações 
A resposta foi a seguinte: "Os artistas au 
Companhia Dramatica Nacional desejam 
felicidades no n«*vo anao ao intrépido Pa¬ 
ladino do The.it ro Nacional e seu estima- 
do director*'. 

* 

\ temporada deste anno, da Companhia 
Chaby Pinheiro entie nós inicia-se no dia 
lü de Fevereiro ccm a peça “Negocios 
, 5 n n^nr-inH" de Octave Mirbeau, trada- 


lhada cm um corpo dc pcrcia 


phisicn. expunham «ttraentes poses em 
que a linhas io corpo se insinuavam c *m 
Burnma elegancia..E o que mais chamou a 
at tenção fci o facto de que a maioria dos 
retratos foi tirada em roupas de banho, 
ligeiras vestimentas que se prestam, den¬ 
tro do correto, para mc hor mostrar as 
perfeições do corpo o que, fóra -de toda 
duvida, £ o que mais permitte aos juizes 
dos concursos, como aos apreça-dores di 
beileza, perceber, sem forçir muito as 
ideas estheticas. cs valores que onda u.ma 
exnõe nas poses que escolheu. Ks-e ex.t 
estimulou muitas das nctrires da tela a 
darem a saber suas perfeições e encantos. 
O retrato que aqui estampamos e que * e- 
d içamos aos enthusi stas da pias i a, v ^ 
juanita Hansen, conheci- -Hasima no Kio 
dos films da Pniversal e da Paramount. 

.Tuanlta õ. realmente, uma encantadora 
creu ura. Nr-l» mncnific-mente e prat.-a 

iodo* o, suorts, admitindo ml n^ofie la- 
de nos fitns em series, porque nada tem 
O ninta á beileza da audacia. a beileza da 


Kstría no dia 1». no 
uma curta temporada, a Companhia C lara 
Weiss, que se apresentará com "A Duque- 
za do Bul Tabnrin*’. 

Seu actual elenco é o seguinte: >ras. 

Clara Weiss Giselda Cumeri. Ida taine- 

li, Thereza Bronchi- 
? Maria de AngelU; 
do de Angelis, Cario 
nrosn. Luigi delia 


lia, Marga rita Ciprand 
ni, Angelina Hut 
e Srs. Caries Ray 
C.pranii, Emilio 
Guardia. Mario 

Man freio Miselli _ 

seope Pren.ipino; bailarinas Irmas unai- 
ni; mastro lireeror, Pompeu Richieri. 

O repertório: — “A Duqueza do Bal Ta- 
harin” ** Senhorita do Cinematagrapho , 
"Rainha do Phonographo", "Os tres iche¬ 
ios” "Mlle. Porte Bonheur", "Mine. de 
Thebn s", "Mme. San Géne". "Camponez 
Xloere*’. Mercado de Muchachas , “Mas- 
cot te". “Boccaclo”. "Eva". ••Princeza dos 
Doilars", "Conde de l.uxem tnrgo A 

Viuva Alegre", e "Adeus Moctlade . 
duas inteiras novidades para o Ri°- _ V1 
eine Rosse" e "11 Ré dl Chez Maxim . 

jk 

Deslieou-se da Companhia de Revistas 
do Recreio para ir fazer parte do grupo 
dramatico do Sr. Francisco Marzullo. a 
actriz-cantora Sra. Filomena Lima. 

jjC 

\ Companhia Alexandre de Azevedo vae 
oceupar, em S. Paulo, o Theatro Bôa \ u- 
ta, onde estréa, no dia 17 com a «orneia 
nKcs do Sr. Oduval-do \ íanua 


,s dmnnticos, como nas com- 
mie destacar-se. se-.do, por isso. 
ima pelas fibricas norte-amen- 
nella vèem o typo ideal di “lea- 
n" e da estrella de cinema. 

Não admi-fi. pois. que os 
çeiis admiradores sejam in¬ 
contáveis. Nascida em <1^9 
em Des Moines, contando, 
conseguis temente, apenas 23 
annos de edide. é Juanita 
Hansen. na reili la de. uma 
das mais notáveis moças do 
«eu tempo. immortaBsaaa ja 
«rtrn numero -de films 


i agradavel con- MOGRAPIUAS R AP IDAS 

bello, principal- *_ 

o elle se allia ao Helena Chci lwick 

Vsa de appellido o nome dc m 

_natal. Chatlwiek, Estado dc 

York. Sem haver nunca pertenc 
f flJI V theatro. entrou na PiU-hó. estrean 
>£k « “ Mystcrio da l\ui>lu Cruz . Pei>« 

\stra. entrou ainda no “Anjo <1 

~Z sr .t Brito, toria^ e “O XantalAa". Adorai 

tacão e o canto. Calello «Uro. 
castanhos. Nunca trabalhou coi 
trolla. Act^almente. porem, \\'A 
elenco da (iol lwyn. marta em ( 
Euraniente desenvolvera iodas < 
excepeionaes condiçt o« para o c 
potf! além de Hnda figura. tem 
ua arte. 


Palha , revisia, 

:'“S 

Sr Antonio Tavares, musica 
Jullo Cristobal. 

• * 

V energia, como elemento 
applica.lu com Justiça, nunca 
poder dirigente dos seu« suboi 

inlclT-se o a «o ‘ . d . 

^ .Jtm «riVlOll aos til db .1- u 


amor 
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COMPANHIA BRASIL 




No OINElv 


Dc boje até domingo, 6: 


MITCHELL LEWIS 


0 ARTISTA QUE 0 NOSSO PUBLICO TANTO ESTIMA PELA CORRECÇÃO 

ABSOLUTA DE SUA ARTE, EM: 


Almas Errantes 


FILM PRIMOROSO DA SELECT PICTURES 


E MAIS 



tr 




JM 




FAZENDO 0 PRECÒNICIO DE UMA 



AGUA MARAVILHOSA 


De Segunda, 


in 


QUE FARA’ 0 PUBLICO RIR A’S GARGALHADAS! 



ULTIMO EPISODIO DO MAGNIIO 

MONT, INIU 


A 


Ji 


REMATE BELLISSIMO DE UMA 0 RA-* 1 ' 

NESTE NUMER J D 


HISTORIA 


IMPRESSIONANTE ROMANL D 


A Companhia Brasil Cinematographica tem s;m?rc cm dipjsito apparelhos GAUMONT c s:; 












































wi vrt n »’k i« fci 


y\El ) n <'i:i H 11 
HR1NCIM. U* HHIi 


pparelhamentos completos para montagem de cinemas 


CIN EMATOG R APHI CA p2S 

O I> E O ]N 

l)c quinta, 10, ate domingo, 13 


UM 


FILM QUE FARA’ ESQUECER AS SAUDADES DO CARNAVAL 


Caçadores de Dotes 

TRABALHO DA WORLD TENDO COMO FIGURA CENTRAL A FORMOSA 

Barbara Castleton 


UM 


FILM QUE DEIXARA’ VIVA IMPRESSÃO 


E MAIS 


L AIR 






LAB 


até quarta, 9: 

0 FILM EM SÉRIES DA GAU- 
ULADO: 

s t i ç a 

I IA, CUJO RESUMO PÔDE SER LIDO 
•ALCOS E TELAS 

OS TREZE 

VOR E AVENTURA DE QUE F 
A A LINDA 

ORELIJ 


NOVAS DIABRURAS DOS IMPAGÁVEIS 


cjr 




CSSDMOS 


Pathé, objcctivas de todos os focos e a 
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que tanto me cansa. “A Filha do Tigre" 
o “ Lyrio do Lodo que eu fiz para a Ko\ 
— dizem oh entendidos são do!« bollo 
trabalhos. Na próxima semana, irei 
Roma tirar algumas srenas para “Pann" 
a conhecida historia da barone za v<r 
Hutton. Farei, também, .provavelmente 
unia viagem de aeroplano a I^ondres, eu 
resto dos meus planos é Indefinido, o n U , 
me fica mufto beto. Indefinido A uma ,»:» 
lavra elastlca... Nâo aorodita em que eu 
preciso muito de descansar ? Para o aniio 
sim, para o anno, ninguém se admire s.« 
ouvir dizer que se podem ob*er os mais 
felizes resultados combinando o -prazer 
com o trabalho... 

Xotei que a creada me olfe&va de mod*. 
a fazer-me cbinpreheiitler que ou>trog espe¬ 
ravam a vez de entrar e agradeci todas as 
>tar um drama, antes nttençôes, despedindo-me da bella e Joven 
e deixar esse genero, Pearl White. 


— Em Norte America, a classe pobri 
admira-nos, aqui a gente culta e rit-J 
honra-nos. As crianças com suas institu- 
trices trazem-nes flores com dedicatórias 
.Vuuca sútvpoz que o meu trabalho nas se¬ 
ries me trouxesse tintes admiradores 
Fico contente per isso, mas o meu deseic 


precioso tempo, confesso, não fiquei tão 
contente como seria de esperar ! Não sei 
por que,.-nvis hnvia-se-me mettido na ca¬ 
beça a sciema.de que a moça está/va muito 
lorge de ser, na realidade, o que delia se 
diz e escreve por esse mundo em fóra... 

~ intelligente e bonita poderá ser — 
dizja eu commigo —• mas vae a.pparecer- 
me per ahi alguma ve’ha, ou, pelo menos, 
pessoa muito mai-s velha do que a apre¬ 
sentada pela tela, porque um modo de 
v;da como 0 seu. nué esgota -por seu esfor¬ 
ço phisieo e íntellectual deixa suas rugis 
na cara. 


Quasi fiquei de máo humor. Imaginei 
Penrl noventa por cento abaixo do que 
eu estava acostumado a ver. De repente, 
achei-me em sua prenseçx e vi que real- 
mente era aquella a 1 mesma Pearl dos 
films, a mesma estrella da tela, sem tirar 
nem pôr, do que resultou iiem por agua 
abaixo todas as conclusões a que eu ehe- 
gára. 

— Sinto havel-o feito esperar tanto 
disse me ella com a mais suave nio: 
na voz, mas a verdade é que nã 
vestir-me mais depressa. Quer que 
para ali ? — accrescentou, indica 
um recanto mais sceegado do hotel 
taremos mais á vontade... 

N T âo havia nella 


uzar-se-ao concertos musicaes nos jardins 
públicos; inaugurar-se A o odifeio da Es¬ 
cola Nacional de Bellas Artes e haverá, 
finalmente, jogos olympicos. 

O theatro S. Pedro de Alcaniara “ser¬ 
virá" para o governo assistir 
gem do povo 


A passa- 

por assignalar aquelle thea- 
tro o “Fico”... de D. Ped.ro I. 

Appellamos da -dolorosa humilhação que 
se nos inflige para essa douta associação, 
afim de que ella, representando autores e 
aetores do Brasil, assignale ao governo da 
Republica o loga-r que, nas festas do Cen- 
ten irio da Independência, deve occupar o 
nosso Theatro. 

Está por demais provado que temos au¬ 
tores theatraes, que temos aetores e que 
temos -publico; sõ nos falta, absolutamen¬ 
te. a devida attenção dos nex^sos gover¬ 
nantes. 

Appelando ,para a p.restiglosa interfe- 
rercia da Fociedade Brasileira de Auto¬ 
res Theatraes, fazemol-o cnm a esperança 
de não clamar no deserto. Respeitosas sau¬ 
dações." • 


uoi Exmos. Srs. Dr. Presidente e mais 
m “ üjgnos membros da directoria da SocieJa- 
ue BrasJeira de Autoies Theatr.ies. 

Exmos. Srs. — Os directores do Centro 
com.prehendi bem, se- Theutrai do Brasil, signa ta ries deste oífi- 
ao o desejo de impressionar de forma (10 « cenos de íeoresentar o sentir nün ** 
mais agradavel. 

Eu queria saber, cara nrss, o motivo 
de sua vinda á nossa alegre cidade, e mui¬ 
tas outras coisas, inclusive a receita de 
sua eterna juventude... 


atas meatiaes realmente auiaii 
erra e ^ue neila mouiejam po] 
que sabem sinceramente esu 
com profunda magna pelo des 
lue, uas suas alturas governa 
2 amesquinhu o nosso Theatro 
esanimo na luta pelo engraude 
scena, que foi o immortal na 


'oucaçao inserta nos jornaes des- 
, se conheceu Jo programma or- 
pura as festas de caracter popu- 
iue o governo da Republica pre- 
.ni em orar o Centenário da Inde- 
do Brasil. E, quem o dissera ? 
'i omessas de apoio ao desenvol- 
lo nosso Theatro, entre todas as 
çoes artísticas, uma sequer, ap- 
e lembre o nosso Uespreza lo 
Inaugurar-se-á o ediricio do 
Xadonal de Musica, havendo 
com trechos de compositores na- 
;orá cantado, ainda se não sabe 
, “Guarany", ao ar livre, em 

l 0 \d° * hjyerá cineniatographo 
us” históricos, choreographicos, 
i de “civilisação brasileira"* rea- 


dcr-ium muito cm bn*vc rc- 
lusto (Mitigo", <Jc Willam 
« de Mãe 1 ". <lc («lady» Bro- 
<ie” <Ic ticorge Walsh. 
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precisa agentes e representantes 
em todas as localidades onde os 
rão tenha. 

Escrcv r r ao gerente a pedir 
condições. 
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fala-nos entre coitas «asas 


— Admiro Mary Pickford e subjuga-me 
o talento excepcional de Alia Nazunova. 
que eu considero a primeira tragica da 
tela. 

— K que penra da grande quantidade 
de divnrciog havidos nos últimos tempos ? 

— Penso que é uma cal unidade. 

— E, ao seu ver, quaes são os culpa¬ 
dos ? 

— Franeuuente não sei. Mas a culpa 
deve ser de ambas as partes, ainda que 
elles... Oh!... Creio que fiz bem en ele¬ 
ger um marido que não pertence a nenhu¬ 
ma çonstellação. 

— Tem planos para o futuro, mis* Ken- 
nedy ? 

Não posso dizer-lhe. Só sei que ten¬ 
ciono com rar um “cottage”, em Hol¬ 
lywood. onde possa oassear todas as ma¬ 
nhãs pelo braço de Harry. 

— Sua maior ambição ? 

_Chegar a ser a melhor actriz de 

“vau devi lie” r.o cinema. 

E ?hi está o que di«se Madge Kennedy, 
e que corto, agradará aos leitores. 


dez... Por exemplo, desejaria saber quem 
é esse hello moço de quem vejo por aqui 
tantas photographia* ? Algum admirador 
seu ? 

— E dos mais sinceros, póde crer. E 
meu marido, Mr. Harry Bolster. 

—C.isou-se então com um de seus admi¬ 
radores ? 

— E já lhe digo como. Elle havia ma 
visto não sei em que fita e eu agradei- 
lho. Depois foi vendo outras e outras até 
que em certa altura, segundo elle diz, ex 
clamou “Ou ella ou nenhuma!” E come¬ 
çou m procurar-me com uma constância e 
tenacidade pouco eommuns. até que um 
bello dia. como tinha de acontecer, me 
encontrou, rfeni maiores preâmbulos, dis¬ 
se-me que eu era a unica mulher para 
elle, que me havia amado desde a pri- 
meira vez que me vira — coisa, aliás, 
que elles todos dizem — c:n sombrinhas, 
e que ao contemplar-me. agora, tal qual 
eu era n i vida real, esse amor triplicara 
e _ que sei eu ? — um milhão de coi¬ 

sas. O curioso do caso é que elle não nie 
desagradou e q ie dentro de poucos dias 
eu estava enamorada. Depois... casámos 
« .Win? mo tr»m cru vertida em fidelíssima 


Ouçamos o que diz Margucrne lou 
a heiroina de “Preso e Amordaçado » 
em series ha pouco passado no Rio 

“Estudo o papel, duas, tre3 vezes 
que consigo viver 
que me coube. 1— 

de tempo a ouvir as explicações do dire 

ctor. '-— 

nota das toilettes a vestir 
possar evitar uma entrada com 
branco quando a outra 
vertido preto”. 

* 

Por incompatibilidade de feitios que 
provocava constantes discussões, deixaram 
de trabalhar juntos Doris May e Douglas 
Mac Lean, que aqui vieram no film “En¬ 
tre o amor e o dever”. 

jjç 

O ultimo film de Alia Xazimova foi 
feito em dezoito dia3 e cinco horas. Ma- 
dame é pontualíssima nas horas de come- 
car o trabalho e obriga toda a gente cio 


film I 
até 

L_* a vida da personagem 
Evito assim grande perda 

Tenho também o costume de tomar 

de modo que 
vestido 
anterior foi de 


por r.ie eu sou 
uào e actur. 
'‘strella ia tela 
k« determinado 


— Gosta de creanças. 

Adoro-as nada menos. E n unica 
magoa que eu tenho, essa do céo me ne¬ 
gar a ventura de as ter ! 

— E qual é o galã que prefere ? 

_Sabe que essa pergunta é difficil de 

responder ? Não gos'o de ferir susceptibi¬ 
lidades. 

_Mas a pergunta nada tem com c 

ponto de vista pessoal, mas artistico. 

_por esse lado não tenho duvida em 

dizer que Tom Moore 6 o “par” com que 
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®<xO>® BSTHBLUS E ASTROS DO CINEMA ®<X>® 


Harry Houdini nasceu em Appleton, a 
6 de abril de 1874, Estado de Visconsin, 
e é hoje sem discussão o super-heroe da 
cinematographia. Sua incontestável cele¬ 
bridade nâo se fez com "trucs" ou sceno- 


despencaram-se, nào morrendo ninguen 
por milagre. Essa scena, que é apenas d 
cem metros de film, occupou Houdini eu 
reis semanas de ensaio. De outra vez, m 
mesmo film .correu também perigo, n, 
scena em que se arroja á frente de' um 
automovel correndo a quinze milhas po 
hora. Eelizmente, correu tudo bem. Tem 
feito também varias iproezas dentro da 
gua. Em trinta e dois segundos saiu cert 
vez de um caixote em que o tinham encer 
rado, de algemas, e jogado ao mar ! Em 
Petrogrado, com algemas e acorrentado 
mettido em uma caixa toda envolta en 
correntes foi jogado á agua. O rio estava 
gelado e foi preciso abrir utn buraco nu 
gelo para se poder atirar a caixa. Minutos 
depois estava cá fôra ! 

Taes são os característicos desse ho 
mem m iravilhoso ante quem as policias 
da Europa e America declararam que 
nada ha no mundo que possa fazel-o pri 
sioneiro ! Sua vida está segurada em qua¬ 
renta mil libras sterlinns. Ao que parece. 
Houdini vae escrever um livro sobre sen¬ 
ti aba lhos. 


dá fez desapparecer certa vez. deantc 
duma multidão embasbacada, um ele- 
phante, e com as cartas faz coisas de fa¬ 
zer ficar a gente de cara A banda. Sem 
que ninguém lhe veja na mão o baralho 


graphia, mas demonstrando perante o as¬ 
sombro de todos os públicos que, para elle, 
os colletes de forças, as cellas, as algemas, 
a agua ou o ar, nâo são obstáculo á sua 
intrepidez e muito menos á sua Uberdade. 
Um minuto depois de encarcerado, toma¬ 
das todas as precauções, antes, para lhe 
evitar a fuga, Houdini escapa-se com a 
maior facilidade e até hoje nào houve 
ainda carcereiro ou homem de sciencia, 
que pudesse fazer fracassar seus mús¬ 
culos de aço ou seus infinitos recursos. 

Houdini apresentou-se ao publico de 
*\ova York, ;pela primeira vez em 1887 e 
continuou dahl até hoje percorrendo o 
mundo, tendo estado no Rio de Janeiro, 
contratado pela Empreza Paschoal Segre- 
to * n ° anti £0 Pavilhão Internacional, Ave¬ 
nida Rio Eranco, onde está hoje o Cinema 
Central. Em 1895, ganhava um conto de 
réis por mez. Mais tarde, empresado por 
J. Martin Beck, fez uma “tourniSo" 


Os film* th Jlujiini aprrstn- 
Itnn svmprc <pial<pur cousa \l< 

• •. Tunio escapa <lc uma 
prisão com alto* muros, como iL 
um aeroplano. 


aas cartas, fica um dia inteiro, se fôr 
preciso, a tirar cartas dos dedos ! Diz elle 
que isso é magia... Seja como fôr o que 
e certo é que o segredo de todas essas 
coisas lhe pertence, não obstante elle di¬ 
zer que aprendeu tudo isso nos livros do 
genero que por ahi se vendem, donde ti¬ 
rou também seu nome, que é o nome do 
celebre magico francez Houdin. augnven- 
tado da letra 1 n 0 winal. 

Seu vigor phisico, julga elle devêl-o ao 
exercício methodico e continuo que elle 
faz Xão bebe, não fuma e abstem-se de 
qualquer estimulante, affirmando que to¬ 
dos são prejudiciaes. Banha-se diariamen 
te em agua gelada. 

Triuniphador em todos os perigos, Hou- 
dim entrou no cinema, diz elle, para dei¬ 
xar como legado, ás gerações futuras, a 

prova palpavel e authentica de seus rei- 
tos • 

- Sem pedantiaino — diz elle — creio 
poder aí firmar que tenho actualmente o 
máximo de meu vigor e habilidade, nào 
e ido receio de rivaes ou successores De- 
vido á minha conformação phisica, penso 
ser o umeo a executar estas proezas e por 
isso quero que o meu nome se torne admi¬ 
rado da posteridade. 

Pelo menos, na prova do collet» de 
força, vimos ha pouco, no Rio, no theatro 

fav m’r‘T , art ‘ Eta fazend0 ° Houdini 
faz, por outro processo talvez, mas com 

mesmos resultados. 

Na filmação de “O Salto da Morte" 
que o Avenida nos deu, o anno passado.’ 

avp°nt reU U °i la daS mn ‘ is serlas e perigosas 
aventuras de Houdini. Devia elle passar 

>nr Um n aer °f P an ° para outro em Pleno vôo. 
or uma falsa manobra, na oceasião d« 

passagem, os dois apparelhos chocaram e 















r.U PERFEITO AMOR” - 
Mt-rred^H Rrigi»**|U* ••«( nni 


DARI.oT •' 
Artmunlo Kalcun « 
pobn* film italiano 


— E’ uma his- 
ilt- um crime 


“HISTORIA DE FM CRIME* 
ii.rla mal engtolatln a respeito 
rlrileiPo. 


«lULPWIX -rniiAt.ft 
ave U tu Su/an) — re,li 
mr ilc uma mise-en-soem* 

• tara a magnifica interp» 
nm*«ly. a conhecida actrl/. 
(Johlwln. <> assumpto <• r 
otoiíraphlí» yol c*r1>a. 
v.. fim *!•- contas <» film • 


Skyxvny man » Foi ne*t,. film qtie Hocklcat. 
o assombroso aviador americano que aós |.i 
c«»nhccia mos <ir um film «la rnivt‘r«»l. perde i 
a \itla depois «In a<eidente 'la praXc. São cltit*t 
netos qu<> possuem muitas acena' »1 • interesse. 


Kox — - a FKZAR U I K K* 1»K CKZAIV* |j|hv7 0 melhor trabalho de Bessie Harriacale 
Film th ltuck .loms actor de segunda-feira ||Hni R Kobertsnn-<’ole. O seu leadlng-man é 
qu<« provavelmente depois tio “enterro” de Tom \j|,. s \Wlsh 
Mix ainda ha *1* «<»7.ar th* t*elebrklade no Rn». 

raras novas, eis <l« <|Ue o publico precisa. FN1VKK8AL»— “MISSIONÁRIOS DO BEM" 

_ (The Seekers) — Film velhíssimo, já vxhibido 

w- wex i p n' no Rio. interpretado pela galante Flora Parker 

de Haven, esposa «lo conhecido eometliante 
•. 1'AKA.MOl'N’T - “DESCI I.PE A POhllíA Cárter de Haven. O argumento que não 0 dos 

íExcuse mydust» - O encantador Wallace Kc .d , ieolvH escripto por Olga Pintxlan... 

ma is uma vez env«dvi<lo em assumptos auto* 

mobllistieos. Film de arando movimento. FNIVERSAL —“HOMEM DE 1’1'LSÜ" (TIk 

fightÍn’terror) — Hoot Olbson. o querido eow- 
'AHL t )0 y 0 ae tor principal. 

O enredo é hem interessante. 

notam 


. taramoint 

.Crooketl Straiuht) 
actor americano, em 
la has <i. ccmtinuídad. 
é extraordinária . 


“A CASA DAS DAMAS DF 
Tranen ha use von Brescia) — 
m stvnas cuiiladas e limpai 
mulheres. 


“OS UI/TIMOS DIAS DK 
film famoso que ainda deve 
no Rio, depois de aqui já 
ha alguns annos. 


Fala sobre o divorcio 


Falar sobre o divorcio nào é coisa as¬ 
sim tão faeil. como á primeira vista pare¬ 
ce. mas, já que eu estou com as maos na 
massa, como se costuma dizer, é bom tra¬ 
tar de dizer alguma coisa. Não me julgo 
entretanto, autorizada a dar opinião sobre 
thema tão importante como este. não sen¬ 
do casada (*) nem divorciada, por conse- | 
guinte. 

Em meu couceito, o divorcio é um mal 
necessário e digo mal porque o não con¬ 
sidero um bem. Como todas as coisas des 
te mundo, tem seu lado bom e seu lado 
indo. Falta saber se resulta mais vezes 
máo que bom. ou vice-versa. O divorcio 
será bem vindo num lar que carece de 
«mor por parte de ambos os conjuges, e 
onde não ha tampouco o laço indissolúvel 
que prende dois corações, os filhos, mas 
não poderá sel-o se a esposa ama o man¬ 
do, ainda que se saiba que este a não quer 
.iiàis e deseja divorciar-se para unir-se a 
uma outra. Será possível imaginar-se a 
dor dessa miiHier, sobre tudo se ha fi¬ 
lhos ? Entretanto, ha milhares de casos 
nesses, umas vezes por parte do marido- 
outras por parte da esposa. Se a socieda¬ 
de nào acreditasse no divorcio, também 
eu nào acreditaria. Por outras palavras: 
se a família, os amigos, e a sociedade 
sanccionassem com seu beneplácito o facto 
de que duas pessoas que se amam vives¬ 
sem juntas, sem deixarem por isso de se- 
perfeitamente livres, evltavam-se muitos 
rompimentos e tenho a certeza de que se¬ 
riam mais felizes. Haveria, uaturalmen e, 
homens sem escrúpulos, que repudiariam 
suas responsabilidades, mas... nào ba 
actualmente ? Se nào houvesse casamento 
í,iu .-«rir» niialtiuev coisa a prote 


convencidos os 
— necessidade, 
chegamos nes- 


O titulo acima (' uma verdade, de qne ,H " 
nossos leitores, com o advento da nova phn<*e. pie* 
que se nos divisou imprescindível, dado o < 
tes tres annos de vida. 

A nova phnse, que 
priuiordiaes caracteristiem» a 
dactorial, mas e principalmeiite 
de assumptos e photographias as m,n,< 
talecer o conceito, de que ha tanto Ja nos 
TKLAH” é um passa-tempo Indispensável, 
a todos os gênios, sexos e idades. 

AOS LE1TORK8 — Forneceremos o 
narf suas particularidades as mais interc ssan 
a rineniutograpliia universal. Ofereceremos 
nues e photographiaif artísticas tios nia s * 

HHlIHliAit . V mfl^i _ Tl k ll(l0aS6 C*1H 


transformará por compieio a • 

ampliação c o desenvolvimento 

material, augmentando em m 
rosaá secções actuaes, 
fizemos merecedor, de < 
pela utilidade e interess 

mais completo serviço 
i, de tudo quanto 
valiosos brindes em 
astros e es 


a Sw&nson, quando isto 
intla solteira. 
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ger as filhos, impedindo a fuga dos ca- 
saes, e essas fugas seriam talvez menos 
frequentes do que são hoje. Se o casa¬ 
mento fosse apenas uma especie de socie¬ 
dade entre duas pessoas, que as não pren¬ 
desse tanto, o marido e a esposa ajudar- 
se-iam mais e teriam mais juizo, que é o 
que não succede agora, pois que a situa¬ 
ção não predispõe ninguém para isso. 
Dando autoridade ao marido, desconhece 
a da mulher e por conseguinte os seus 
direitos, que são tão legítimos como os 
do homem. Todas estas circumstanclas, e 
outras mais, são por assim dizer o que 
causa o divorcio. O marido, acostumado 
como está, não póde levar á paciência que 
sua mulher tenha opiniões, como elle tem. 
e ella acaba por se cansar desse abuso de 
autoridade conjugal ! Ahi, que outra so¬ 
lução põde haver que não seja o divor¬ 
cio ? 

A proposito vou contar-lhes uma his¬ 
toria... 

Em Yorkshire havia uni homem que 
amava extraordinariamente sua mulher, 
tanto, tanto, que toda a visínhança mur¬ 
murava admirado. Elle era um rapagão 
alto, espadaúdo, e ella uma pitôrra, delga- 
dinha. Pois. por varias vezes, se viu i 
mulher, batendo no marido, sem que elle 
fizesse o menor gesto de defesa ! Um dia, 
um visiaho tomou coragem e indagou 
uelle, censurando-o ao mesmo tempo, por 
que era que apanhava da muíher, e a 
resposta foi esta simplesmente: 

— Que quer você ?J As pancadas que 
ella me dá quasi que as não sinto, e ella, 
coitada, tem extraordinário gostinho em 
me bater ! Se me não fazem mal as panca¬ 
das, para que hei de prival-a desse pra- 
fer ? 

O ->mur geralmente esiá de um só lado, 
3 teria pueril pensar que esteja sempi» uu 
lado da mulher. Esta quando julga o ma¬ 
rido bem seguro deixa .de querer parecer- 
lhe bem... Elle, se a ama, tudo faz para 
que nada lhe falte, e não se imagina a 
dôr desse homem quando se convencer de 
que não é amado ! Facorre ao divorcio, é 
certo, mas tem de soffrer todas as conse¬ 
quências da separação. 

Creio que de todos os fiims que EllioL 
Dexter representou até hoje o melhor foi 
"Não troqueis vossos maridos", e na scen.- 
em que ene^se dá conta de que eu o aoau- 
uouel. Oh ! Vê-se claramente que elle se 
sente aturdido, absolutamente anniquim- 
do ! E’ uma scena que eu tenho visto va¬ 
rias vezes sem me cabear ! 

E’ assim a vida quando o casal se divor¬ 
cia, porque é impossível que elles deixem 
de se amar ao mesmo tempo. Um delles 
tem forçosamente de ser desgraçado, e 
começa logo a soffrer assim que se fala 
-a separação, principalmente as mulheres, 
que preferem sujeitar-se a tudo, sacrifica- 
rem-se, a terem de perder o marido ! Sé. 
de uma a quem o marido, por tres vezes, 
tentou assassinar, encobrindo ella, sem¬ 
pre, o facto. E’ claro que tudo depende da 
profundidade do amor ! 

O divorcio, a meu ver, devia ser ainda 
alais facil do que é, porque, assim, qual¬ 
quer dos conjuges recearia ter de perder 
o outro, e melhor se portaria. 


Correspondência 


P. A LEGRE - NICTHEROY — Ainda não se 
sabe e as fitas ainda estão em S. Paulo. Quan¬ 
to ao tempo, um mez. 

YOLANDA — Elliot, Meighani e Roberl 
Lasky, studios, 1520 Vine Street, Holly Cal. 
Poio, Universal City, Cal. Ford, 211. North 
Accidental Boul. Holly Cal. 

1*. M. LIMA — Apparcça. 

ALICE S. PINTO — A sua queridinha mui¬ 
to breve. O moço era Thomas Meigham. eru 
até aquelie que ella encontra caçando. 


Alberto Kay e Elionor Fair, ao que pa¬ 
rece, perderam sua collocação de estrellas 
na Fox. Elle passou a secundar o comieo 
Chester Conklin, num film para o Circuit, 
e ella faz uma ponta no film ‘*0 Homem 
Milagroso". 

* 

No film "Direito de Matar" estreou-ee 
ha pouco em França uma nova actriz de 
nome Christina Vernon. Seu successo foi 
tão grande que a critica chegou a censu¬ 
rar a fabrica Eclipse por haver contratado 
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Romance de LOUIS FEIULLADE 


ULTIMO EPISODIO 

A JUSTIÇA 

Slerlitz. o falso banqueiro e chefe «la qua¬ 
drilha "Barrabã»”, compiehende que é forte o 
inimigo que o combate, pois qui* tem a seu 
lado a justiça e a persistência. Aquelie inci¬ 
dente do aeropiano pairamlo sobre o castello. 
ao mesmo tempo que * anny, a irmã de Varése. 
«•onseguia conununcar-lhe isso pelo telepiumo. 
levou-o ã quasi certeza de que o esconderijo do 
liando seria descolierto. Foi isso que <> levou 
a resolver-se a abandonar aquelie castello 
construído isolado nas planícies de Uanne»*. 
Mas elle queria ir-se dando um golpe deci¬ 
sivo: os seus inimigos iriam procural-o alli. t 
elle os deixaria entrar e depois faria voar o 
castello. Para isso fez encher um poço. qu 
havia nos subterrâneos «lo castello, com uma 
enorme carga de dynamite, e ficou o estopim 
preparado para ser accesa. Para o dr. Lucius 
ainda ha uma vingança a tomar e o seu odio 
contra Varésc que lhe roubou Nathalie Va o 
sc virar contra Fanny, que está presa na mas¬ 
morra. O que elle não sabia é que o Toupeira, 
encarregado de guardal-a, se apaixonára por 
ella. por fim cedera ao seu pedido de auxilial-a 
na fuga. <*<• m a condição de que consentiria evn 
ser delle. Por isso o dr. Lucius entrou na mas¬ 
morra quando os «lois se preparavam para 
fugir; a lucta entre ambos foi medonha e ven¬ 
ceu o guarda c.ue o prostrou com forte pancada 
na nuca. Agora é tratar de tugir, mas é pie- 
ciso notar que. como todas as portas têm cam¬ 
painhas eléctricas. fuga sómente poderá ser 
feita pela torre. 

t Os dois sobem para a torre, e como o ens- 
te 11 o tenha sido eonstruido ao lado de um | a- 
redao a pique, a montanha se eleva a seu 
lado.- Xa amurada do castello ha umas taboas 
que servem para se passar «la torre para o al«,. 
do paredão e o Toupeira colloca uma das ta- 
,M> as e faz passar Fanny que, se vendo do ou- 
1 ru atira a ta boa ao abysmo. O Toupeira, 
vendo-se enganado, e furioso por não poder 


Fannie Ward, para fazer a "Rajada", r». 
do-lhe a Vernon muitissimo superior ! 

* 

A cama da fallecida (Jaby Deslyg 
vendida em leilão por quarenta mil fra 
eos. Arrematou-a o bailarino yorki 
Harry Pil-cer, que na época feliz da Ga 
formou cora ella parelha. 

* 

Henny Porten é quem faz no film m au 
H alena" o papel da desditosa rainha i 
gleza. 


scfcuil-u.pois as demais talioas não davam oou 
primento necessário, desceu ã masmorra 
encontrou o dr. Lucius que voltava a si e q 
sciente de sua traição correu a prewnu 
elle Ic do que Sc pHM.>Hra e da fuga <io Kmn 

Kinquaiito íímo, Varése, Raul de X_-r.tr 
Hiscotini haviam corrido á policia e logo ot 
i>i.M4ia.o uma lauda contra o castello «»> 
tario, indicado pelo aviador. Saltaram na 
ttada e. na escuridão da noite, vagarosa ire-’) 
tomaram rumo do castello. o contrario fu/ 
banny que se afastava do castello o. não terio 
outro lugar onde pasmar a noite, para e *pei 
que vics>c a madrugada, nn-ueii-st* cm um 
gruta que ficava bem por debaixo do castcim 
J.!i vamos encontrar o Toupeira que. certo d 
não ser perdoado por Harrabás, corre ao *n.< 
do subterrâneo e accemU* o estopim da min. 
explosiva. Depois sobe ao quarto da cli f. 
onde o encontra furioso, pois que o dr. Lucw 
a» aoa de ihe eontar o que sc passou. 

Barrahás avança para elle que calmo o •?- 
pera e diz:— "Acabou o teu poder! O casto], , 
vac voar!" E, como que respomiemto a uma 
sua ordem, ouviu-se a explosão tremenda... 

Varése e os seus companheiros ouviram • 
espantoso ruido •• o céo illunilna-se. t m grit" 
de horror escapou-lhes, c suas aimas sc cu 
choram de agonia na simples pergunta*— K 
Fanny ? Elles correm para lá, mas a Provi¬ 
dencia Divina os esperava com a grata -m 
preza do encontro dnquel a que elles já sup 
punliam morta também. 

EPÍLOGO 

No tlia seguinte, revolvidos os csc. iubp 
foram encontrados os cadáveres de Steriit/ 
Lucius e outros facínoras. Varése e os sen. 
que estavam prementes, tiveram Occasi^.o .1 
ver também a inscripçáo da columna rm c«.i 
a explosão ficára exposta, c foi naquelle vsta 
mento original que elles viram a fortuna d' 
infeliz Mortiuier tornar-se delles. O eorttii.in 
dante do yacht “Kstorel** foi preso e confesse 
todos os crimes da «luadrllha. 

Jacques Varése sentiu-se feliz com o * 1111.0 
de Nathalie Moele; Raul dentro em pouco ca 
sava-se com Fanny: Hiscotim c sua c mpa- 
nheira se viram mais ricos e mais feli/cs; 
tio Hernardo se viu bcin aquinhoado de ma 
neira a poder cuidar «las suas flores; o Laugic* 
recebeu uma dotação que lhe «leu para n* ititar 
uma esplendida garage «b- aluguel. Quanto á 
infeliz Virginia era a única que se ficava setn 
al«*grias. bastundo-lhc, entretanto, a co uj*en - 
sação de que o seu nome fieára limpo... 


Companhia de loterias Nacionaes do Brasil 


hxtraeçoes publicas, sob 11 fiscalização ilo Governo, ás 2 12 horas e aos sah- 

batlos ás 3 horas ,á 

RUA VISCONDE DE ITABORAhY, 45 

Hoje, ás 2 1|2 horas «lu tarde — 300.81 

20 :000 $000 

l'OR $800 O IXTKIKO 

Kahhado, 3 de Fevereiro, ás 3 horas «la tarde — 300-20" 

300 — 53" 

100 : 000$000 

I*OK 8$000, EM DÉCIMOS 


i-éis rara^o mlrtP <l0 ii V líe , rIor devem vir acompanhado» de mais 000 

HU4 1 1)() orvinou < \? Pr «JÍ 0 ® l 1 ! 1 ^ * ldos aos a «ci»tes gernes: NAZAHETH & t\, 
K GOTARAKS HPA li nníím, \ 8, J* K » (1 * Tcleg. IXSVEL e á CASA 
C aixa do Correio 11 . 1273 . ‘ AUI ° c^ouina «Io beco das Cancellas, 












PALCOS E TELAS 


EXPEDIENTE 


npvldo ao elevadíssimo preço attlngldo pelo 
.2, ie Impressão, e eapeclal mente pelo que 
mnregaVo» em "Palco» o Tel..»-, forno» for- 
fH alterar nossos preços de assignatura» 
venda avtilsa que passaram u ser os seguintes 
lt . nosso numero 13! em diante: 


assignaturas 

NA CAPITAL 


SRS. VERANISTAS — Se amaes o 
socego, o ar puro e a boa agua escolhei, 
para passar o verão, a Estação de Pal¬ 
meiras, a duas horas do Rio, passagens 
de ida e volta 3$000. Procurae a Pensão 
Jurema (familiar). Pedi informações a 
A. Oliveira. 




1R$000 

íoiooo 

221000 

12$000 


• • • • 


241000 

131000 


w» anno. 52 numeros .. .. 

De semestre, 26 numeros .. 

NOS ESTADOS 

pe snnos. 52 numeros. 

pe semestre, 26 numeros .. .. 

estrangeiro 

Pe anno, 52 semanas. 

Pe semeBtre, 26 numeros .. • • 

numero avulso 

i-otdtal *400; nos Estados c Estrangeiro, 
mg*Numero atrasado. 500 réis na Capital e 
$600* noa Estados e Estrangeiro. 

Toda a correspondenc 1 ? deve ser dirigida 
ao gerente*de " Palco, e Tela.", i Avenida Rio 
Branco, 101, 2° andar, Rio de Janeiro. 

Para acqulslçào de assignatura basta en¬ 
viar pelo Correio em carta registrada ou em 
vale postal a respectlca Importância, para ser 
Immedlatamente attendldo. 


PALCOS E TELAS 

precisa agentes e representantes, 
em todas as localidades onde os 
não tenha. 

Escrever ao gerente a pedir 
condições. 


Anti -Diabético 


DO 


Professor Allemào 


DR. KUELTING 


Deposito Geral-Drogaria 
Baptísta-R. OURIVES, 30 


4 &&&%£& 

Otuíia (ita la vitiiiadiai 1 pailataiia 

A. M. PEREIRA A C. 

XUJA BUENOS AIRES, 173 

(ANTIGA RUA DO HCSPI3IO) 
Telephone Norte 5783 — R»0 






No Estado do Paraná 6 nosso agente geral 
o Sr Jacob Holzmann, residente em Ponta 
Grossa. Caixa Postal 33. autorizado a receber 
assignaturas. No Estado de Alagôas é nosso 
activo e zeloso representante geral o Sr Do¬ 
mingos da Rocha Lima, rua \ugusta n. 36, 

Maceió. 

E* nosso representante geral em toda a Re¬ 
publica Portuflueza, autorizado a represen¬ 
tar-nos em qualquer emergencla nese paiz. o 
nosso amigo Alberto Rocha. Praça D. Pedro 
n. 21, Lisboa, Tabacaria Monaco. 

O Sr Democrlto Dantas é a unlca pessoa 
além dos dlrectores de “Palcos e Telas’, auto¬ 
rizada a cobrar as nossas contas desta capital. 


trijo;NoN 


Proprietário, J. R. SLffa - Comp.nhl» 
Alexandre Axevedo — O ponto prere 
rido pela éllto carioca_ 


Hoje e todas as noites 1 

DUAS SESSÕES — A*s 7 8|4 « 9 8|4 — DUAS SESSÕES 

Representação «Ia peça policial de Margaret Mayo 


A CAPSS8A »* 13 


Esta peça é posta em scena com todo o rigor pelo dlstlncto artista ALE- 
W XANDRE AZEVEDO. 


CREOSGENQL 

Moderno e efflcaz tratamento «las 
tosses, bronchltes, rouquidão, a>- 
thma e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a m«ls rebelde 
afíecção dae vias respiratórias. 

RUA 8. PEDRO, 82 

7 DE SETEMBRO, Hl 


PHOTOGRAVUB A. - 


ABI AN Sê C. 
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LONDON-FOTO 


Atelier — Q uitand a 26 — Rio <s | TELEPI10NE norte 6is4 


Ampliações. Reproducçõea, Dlspos 
tivos, Plc-nics. Casamentos, Bapti- 
sados. Festas de dia, ou da noite. 

Pagamento de CM) %«m a«to d« 

encomenda. 

Executa-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-se chamados a domicilio 
TEL. 6930 CENTRAL 


Os maiores fornecedores de clichés para as revistas e jornaes. 
Sâo de nossa officina os clichés da “Revista da Semana”,“Eu Sei 

Tudo” “Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. — Gravura em 

cores pelos processos modernos. 

Fornecemos orçamentos para a confecqão de catalogos, obras 9cientificas 
e clichés de qualquer espécie, assim como trabalho perfeito ie reclame. 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 

RIO DE JANEIRO 
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Pensão Jurema 

Estação de Palmeira», 
v* v c b. — A uuaa 
hora» do" Rio - Clima 
e.vc«neme — A meUiui 
agua do Estado do K* * 

Preços modlcos 


Agua Sulfatada Maravilhosa 


2 5 ANNOS Dl INTEIRO 8UCCESSO 

0 mMlkuMBt* (U m*li eonüânça » d» «f aro etrate 
em todas u D0E1ÇAS DA VISTA 

A’venda em todas m boM Pharmaciaa e Drogarias 

■"SSKSr GRMâ00 g c< RIO DE JANEjBO 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
-PROPRIETÁRIA: COMP- VIEIRAS MATTOS 





















c Domingo! 


Dias 4, 5 e 6 de Fevereiro 


APRESENTAMOS no luxuoso 




Hir 




MAIS UMA MARAVILHA DO GENIO TEUTAO, UM NOVO EXEMPLO OE SEU ADEANTAMENTO 

CINEMATOGRAPHIA! 

:I e • • ' • • r • , 

A Bruxa de Norderof 


NA 


Um titulo que diz tudo ! Um film etn que póde brilhar intenso o talento de sua protagonista, a genial 


A VERNON 


ivel e linda creadora d’“0 Grande Intrigante” 


- -— w. w w vianug mu mame 

: ** itilHBhyípy 

Lpã-da EMPREZA PINFILDI 
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Ninguém 
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ver este film! A mais perfeita technica! A mais requintada arte! 
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K BREVE: DOIS NOVOS ARTISTAS, 
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Martha a Aventureira 
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